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de 2 e 1 estrelas, acolherão as entidades particular-
mente vocacionadas para o incremento, ensino e 
desenvolvimento dos praticantes, podendo alguns 
chegar aos patamares superiores. Por fim, os cen-
tros básicos de formação reunirão as entidades 
que disponibilizam a atividade de futebol ou fut-
sal para os seus jovens praticantes com as condi-
ções mínimas de apoio e assistência.
Na autoavaliação, a entidade descreve e carateriza 
a sua situação atual, enquadrando-a nos critérios 
e subcritérios de certificação, através da resposta 
a um conjunto de questões, daí resultando uma 
pontuação com um máximo de 100 pontos. Os 
campos de resposta são os seguintes: planeamento 
e orçamento (10 pontos); estrutura organizacional 
e regulamento interno (10 pontos); recrutamento 
e/ou angariação (10 pontos); formação desportiva 
(15 pontos); acompanhamento médico-desportivo 
(10 pontos); acompanhamento escolar, pessoal e 
social (10 pontos); recursos humanos (15 pontos); 
instalações e logística (10 pontos); e produtividade 
(10 pontos).
Por cada nível de certificação estão definidos um 
conjunto de critérios e subcritérios obrigatórios, 
que têm de ser atingidos para que a entidade pos-
sa obter a classificação associada ao nível de certi-
ficação a que se candidata.
Uma entidade formadora de cinco estrelas terá de 
registar uma pontuação global de 90 a 100 pontos. 
De quatro estrelas, entre 70 e 89 pontos e de três 
estrelas entre 50 e 69 pontos. As duas estrelas se-
rão atribuídas a quem se candidatou a 5, 4 ou 3 es-
trelas e não somou mais de 50 pontos ou a quem 
se candidatou a 2 ou 1 estrela e somou mais de 50 
pontos e terá 1 estrela a entidade que some até 49 
pontos. Quem cumprir os critérios obrigatórios 
para centro básico de formação de futebol ou fut-
sal terá essa qualificação.
Cumpridas estas etapas, segue-se a visita técni-
ca para confirmar no terreno a situação descrita 
pela entidade na sua autoavaliação, sendo depois 
elaborado um relatório que terá em conta a autoa-
valiação e a validação/confirmação resultante da 
visita técnica. Na etapa seguinte, a audiência de 
interessados, a entidade poderá contestar, ques-
tionar ou solicitar a correção de situações identifi-
cadas no relatório preliminar.
Por fim, o relatório final indicará à Comissão de 
Certificação da FPF qual a proposta de classifica-
ção final de cada entidade.
Na plataforma de certificação são disponibiliza-
dos três documentos essenciais para o processo: 
Regulamento de Certificação da FPF, Manual de 
Certificação da FPF e Etapas de Desenvolvimen-
to/Formação.
A linha do tempo definida pela FPF aponta para 
que até ao fim do corrente mês de outubro esteja 
concluída a autoavaliação, seguindo-se até 30 de 
março de 2019 as visitas técnicas, até 15 de abril a 
conclusão dos envios dos relatórios preliminares, 
até 25 de abril a conclusão do período de audiência 
de interessados, até 31 de maio o envio dos relató-
rios finais e, por fim, em 30 de junho a emissão dos 
certificados.
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Quem Somos

Situado na freguesia de Monte Gordo, no 
Concelho de Vila Real de Santo António, o 
restaurante O Tapas é o sítio ideal para 
um bom apreciador de peixe e marisco.

O nosso restaurante é um ponto de 
referência na região e as nossas doses 
são generosas.

Apresentamos uma boa montra de peixe, 
de onde se destacam as douradas, os 
robalos, os besugos, as ferreiras e os 
sargos.

Dispomos de uma excelente montra de 
vinhos.

Com lotação para 260 pessoas, o nosso 
restaurante é o lugar ideal para almoços 
ou jantares de grupos; temos igualmente 
serviço de esplanada.

Não hesite mais, faça-nos uma visita!
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A Associação de Futebol do Algarve criou um conjunto 
de incentivos para combater a progressiva redução de 
clubes participantes nas competições de futsal em se-
niores masculinos e a resposta superou as expetativas, 
pois a reativada 2.ª Divisão contará com 16 equipas.
Entre clubes que se estreiam, outros que regressam e 
alguns que já praticavam a modalidade mas não tinham 
equipa de seniores masculinos são muitas as novida-
des, com a curiosidade de se perspetivarem muitos (e 
interessantes) duelos locais, em terras como Estômbar, 
Quarteira, São Brás de Alportel e Olhão.
Sport Lagos e Benfica, Casa do Sport Lisboa e Benfica 
em Lagos, Clube de Futebol “Os Bonjoanenses”, Clube 
Desportivo “Os Olhanenses”, Bellavista Desportivo Clu-
be, Padernense Clube já haviam participado em provas 
oficiais mas não no escalão sénior, enquanto Associação 
Desportiva e Cultural “Os Lagoenses”, Clube Recreativo 
Alturense e Clube Desportivo Checul retomam a ativi-
dade, que havia sido suspensa.
Já Casa do Benfica de Quarteira, Casa do Benfica de São 
Brás de Alportel, Clube de Futebol “Os Estombarenses”, 
Grupo Desportivo Odeceixense, Núcleo do Sporting 
Clube de Portugal de Olhão e Sociedade Recreativa Ca-
pricho Estombarense e União Desportiva e Recreativa 
Sambrasense assinalam a sua estreia em competições 
oficiais de futebol.

2.ª DIVISÃO DE FUTSAL SENIORES MASCULINOS COM GRANDE ADESÃO

Muitas estreias
e vários regressos

Estombarenses e Capricho Estombarense prometem 
duelos animados mas o mesmo acontecerá, seguramen-
te, noutras disputas entre vizinhos – Casa do Benfica de 
São Brás de Alportel e Sambrasense; Casa do Benfica de 
Quarteira e Checul; Os Olhanenses e Núcleo do Spor-
ting em Olhão; Lagos e Benfica e Casa do Benfica em 
Lagos.
Um campeonato que se estenderá a nove concelhos do 
Algarve, indo de Aljezur a Castro Marim, de um extre-
mo ao outro da região, e chamando para a modalidade 
localidades que nunca viram futsal ao vivo ou em que 
há muito tempo isso não sucedia.
Registe-se que também na 1.ª Divisão se registam novi-
dades, com a estreia absoluta da Sociedade Vencedora 
Recreativa Desportiva Cultural Ferragudense em com-
petições, enquanto a União Desportiva Castromarinen-
se estende a sua atividade ao escalão sénior e o Clube 
Desportivo e Recreativo Pedra Mourinha regressa.
Os incentivos criados pela AF Algarve com vista ao alar-
gamento da atividade no escalão sénior têm como pano 
de fundo o aproveitamento dos muitos jovens que, ter-
minado o percurso na formação, não encontram, de-
pois, espaço para mostrar as suas qualidades e, face à 
adesão registada, a nossa região figura, na época 2018/19, 
como a quinta com maior número de equipas seniores 
de futsal, apenas atrás de Porto, Leiria, Lisboa e Aveiro.

O Sport Lagos e Benfica, aqui numa sessão de treino, participa na prova
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SE É MEMBRO DA  
ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL 
DO ALGARVE  
usufrua de 10% de desconto  
nas mensalidades do ginásio
Aproveite e experimente:

MASSAGEM DESPORTIVA 
TONIFICANTE COM HORTELÃ-PIMENTA

Massagem praticada com pressão que garante o fortalecimento  
e tonificação dos músculos. Ideal para a recuperação após  
o esforço do desportista. O óleo de hortelã-pimenta é analgésico,  
acelerando o relaxamento muscular.

 
Benefício

TONIFICAÇÃO

 50 min.

CONDIÇÕES: Desconto na massagem válido até 31 de Dezembro de 2015 e sujeito a reserva prévia e disponibilidade 
do hotel. Este desconto não pode ser trocado por dinheiro, nem por outro serviço ou produto.  

Ofertas válidas mediante apresentação do cartão de sócio na Recepção do Real Spa Therapy, nas seguintes unidades:
Grande Real Santa Eulália Resort & Hotel Spa | Albufeira | T. (+351) 289 598 030 | E. spa@granderealsantaeulalia.com

Real Bellavista Hotel & Spa | Albufeira | T. (+351) 289 540 069 | E. spa.hc@hoteisreal.com
Real Marina Hotel & Spa | Olhão | T. (+351) 289 091 310 | E. spa@realmarina.com

DESCONTO  

15% 

NA MASSAGEM

Anuncio_spatehrapy_ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL DO ALGARVE.indd   1 22-07-2015   11:58:09

JOGO IN  VISÍVEL 

O projeto
formativo
do treinador
Este espaço, a partir de agora ao dispor dos leitores da 
Revista da AF Algarve, visa abordar questões de cariz psi-
cológico no futebol, nos seus mais variados âmbitos de 
desenvolvimento e aplicação. É no jogo interior interno 
(o tal jogo invisível), que amiúde se concretiza e define o 
sucesso e percurso profissional individual e coletivo.
Nesta primeira rubrica, centremo-nos no projeto pessoal 
formativo do treinador e como este pode suportar a sua 
evolução de forma progressiva e estruturada. 
A formação serve sobretudo um propósito de se cons-
tituir como um estímulo para o autodesenvolvimento, 
autoconhecimento e compreensão. Enquadramento 
adaptativo contextual, gizar de planos de crescimento 

pessoal, concretizando e sustentando tomadas de deci-
são a diversos níveis, alicerçadas na aquisição de saberes 
e conhecimentos.
Formar é pois, muito mais que certificar e/ou validar. 
Contrariamente do que mitologicamente o comum senso 
tende a conservar (a relativização da importância do co-
nhecimento teórico e científico), a formação do treinador 
é a sua “espinha dorsal” e obviamente, a pedra angular 
do seu desenvolvimento, crescimento e progresso, em 
oposição ao declínio, retrocesso ou atraso, que se tende 
a manifestar face à inercia e falta de suporte adequado. 
Numa analogia futebolística, não treinar em qualidade 
é incrementar possíveis percas substanciais, reduzindo 
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drasticamente a margem de sucesso no jogo competitivo. 
Não investir no seu percurso profissional com formação 
adequada (continua, específica e complementar de quali-
dade) é reduzir drasticamente a probabilidade de sucesso 
na carreira desportiva de um treinador, ainda mais face 
ao grau de exigência que se tem vindo a acentuar.
Assim, para além do relevo que é assegurar uma base de 
saberes e conhecimento iniciais que assinalem a partida 
de um percurso profissional otimista, é necessário dar 
continuidade e ir encontrando respostas ajustadas às 
questões do dia-a-dia.
Complementando o que se sabe; incorporando novos sa-
beres de cariz científico; ir adaptando o saber aos cons-
tantes novos desafios da carreira; ir construindo e proje-
tando o seu próprio futuro profissional.
A formação contínua ao longo da vida pessoal e profis-
sional é a resposta. É através da mesma, que colmatamos 
uma lacuna ou necessidade por suprir ou potenciamos 
um campo que não dominávamos ou possivelmente ne-
gligenciávamos. 
É na persecução de uma densidade de saberes que mobi-
lizam a ação assentes numa complementaridade especí-
fico-profissional que se trilha o cami-
nho, visando a superação contínua de 
desafios.
Os recentes desenvolvimentos são 
encorajadores e positivos. Contudo, 
apesar de (infelizmente) ainda não 
termos chegado ao limiar da especu-
lação, importa estar atento e filtrar a 
verdadeira qualidade da oferta e con-
tribuir para uma maior regulação e 
rigor de diferentes entidades relacio-
nadas com o processo formativo no 
desporto.
Num contexto que evoca o íntimo 
competitivo, cada vez mais industria-
lizado, vários formatos e conteúdos 
de qualidade e rigor muito duvidoso 
(assentes em processos de suposta 
osmose, narração ou confabulação 
de factos), tentam constituir-se como 
uma resposta (superficial, mediática, 
oportunista e exacerbada) a questões 
que se respondem com competência, 
rigor, trabalho, experiência, serieda-
de, complexidade e como em tudo na 
vida, um veio de talento.

PS – Nos próximos dias 22 e 23 de ou-
tubro irá realizar-se uma ação de for-
mação relativa à Gestão Psicológica 
da Performance no Treinador, onde 
centraremos a abordagem, de forma 
muito específica, em três aspetos ne-
vrálgicos da atualidade, no domínio 
psicológico. 
A Gestão da Comunicação Externa, 
em particular a interação e interlocu-
ção com os Encarregados de Educação; 
a Gestão Psicológica da Performance, 
por objetivos; o Treino Psicológico.
Denominada “Fatores críticos de su-
cesso atuais, na gestão psicológica da 

Performance no Treinador de Futebol e Futsal”, a ação 
decorrerá entre as 19h00 e as 24h00 daqueles dois dias, 
num total de dez horas e os participantes somarão duas 
unidades de crédito. A inscrição tem o custo de 20 euros.

Gonçalo Castanho
Especialista em Psicologia da Performance Humana no Desporto

Envie as suas questões, comentários ou sugestões para 
goncalo@optimizeconsultors.com
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O algarvio (e campeão) Pedro Cary
Teve agora o ensejo de festejar a conquista da Supertaça 
em casa, em Loulé, ao serviço do seu clube, o Sporting, 
mas antes disso já era a referência maior do futsal algar-
vio, fruto de um registo notável de conquistas, de entre 
as quais avulta o título europeu da modalidade, com a 
camisola da seleção nacional, na Eslovénia, no início do 
ano.
Pedro Cary, de seu nome completo Pedro Miguel Fan-
gueiro São Payo Cary, nascido na freguesia da Sé, em 
Faro, a 10 de maio de 1984 (mas louletano convicto, por 
se tratar do berço familiar e da cidade onde cresceu), 
iniciou-se no futsal no Sport Loulé Falcões e daí passou 
para a Casa do Benfica de Loulé. Já como sénior, repre-
sentou a Juventude Desportiva Fontainhas (antecessora 
do Albufeira Futsal Clube), teve uma curta passagem por 
Espanha, pelo Melilla, ingressando depois no Belenenses 
e posteriormente no Sporting, em 2010.
Segundo filho do engenheiro agrónomo Pedro Castel-
-Branco Cary e de Maria Paula Ricardo Inês Fangueiro, 
sobrinho pelo lado paterno do IV Marquês de Sampaio, 
ostenta um valioso currículo, que o consagra com um dos 
melhores jogadores de futsal a nível mundial.
A conquista do Campeonato da Europa representa, para 
a geração de futsalistas de que Pedro Cary faz parte, a 
cereja no topo do bolo e a afirmação internacional de 
Portugal no panorama da modalidade, a exemplo do que 
tinha sucedido no futebol, em 2016, em Paris, quando a 
equipa lusa comandada por Fernando Santos surpreen-
deu o Mundo ao bater a França em sua casa, alcançando 
o primeiro grande troféu da sua história.
Homenageado pela Associação de Futebol do Algarve na 

recente 10.ª edição da Festa do Futebol, Pedro Cary é, pelo 
seu currículo e pela sua humildade, uma fonte de inspi-
ração para todos os que, na nossa região, aspiram a che-
gar a um plano de destaque no futsal, modalidade que 
tem crescido muito entre nós, esperando-se a qualquer 
momento – depois de algumas oportunidades desperdi-
çadas – a subida de uma equipa da região à 1.ª Divisão 
nacional.
Pedro Cary, de 34 anos, soma 143 internacionalizações 
por Portugal, tendo marcado 35 golos com as cores nacio-
nais. No seu currículo avulta, naturalmente, o título de 
campeão europeu, a que se juntam várias conquistas de 
âmbito nacional, todas com a camisola do Sporting: seis 
campeonatos nacionais, cinco Taças de Portugal e outras 
tantas Supertaças – a última das quais festejada em Lou-
lé, depois da goleada (11-0) aplicada ao Fabril do Barreiro 
– e ainda uma Taça da Liga.

Foi uma sessão com um interesse enorme para quantos 
se interessam por futebol a realizada no Centro Autár-
quico, em Quarteira, e integrado na iniciativa da Câma-
ra Municipal de Loulé e da Junta de Freguesia local in-
titulada “Conversas com…”. Desta feita os protagonistas 
foram dois dos maiores nomes da arbitragem portugue-
sa, os ex-internacionais César Correia – o mais reputado 
juiz de campo de sempre da história do futebol algarvio 
– e Duarte Gomes.
Com o saber da experiência arquivada durante anos e 
a inteligência que lhes é reconhecida, dissertaram, com 
um permanente interesse do vasto público, sobre as di-

Antigos árbitros falam de futebol
ferenças entre a arbitragem de antes e de hoje e narra-
ram curiosos episódios vividos dentro e fora das quatro 
linhas e dentro e fora do país.
A apresentação e orientação da sessão esteve a cargo 
do conceituado jornalista algarvio Neto Gomes, com o 
nível de excelência a que desde sempre nos habituou. 
Foi coadjuvado por Tiago Guadalupe (coordenador de 
Loulé Cidade do Desporto 2015), coautor, juntamente 
com Luís Lourenço, do livro “Liderator – a excelência 
no desporto” e que, em nome da Câmara Municipal de 
Loulé, fez a entrega aos dois árbitros de lembranças do 
município.
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João Leal
Jornalista, professor e

ex-dirigente da AF Algarve

Era a última presença viva desse valiosíssimo e talen-
toso grupo de futebolistas do Lusitano Futebol Clube 
quando, nos últimos anos da primeira metade do século 
XX, o clube da cidade pombalina militou entre os maio-
res do futebol português. José Germano Viegas Gomes, 
a quem me unia uma profunda amizade (era ver a ale-
gria enorme que lhe enchia o rosto de homem bom e ge-
neroso, como ele sabia ser, quando nos encontrávamos 
na Praça do Marquês), deixou-nos aos 92 anos, causando 
uma profunda tristeza em quantos com ele contacta-
ram e após uma vida intensamente vivida entre os seus 
grandes amores: o futebol e a construção naval.
Natural de Castro Marim (nasceu a 28 de maio de 1926), 
veio para a cidade do iluminismo para trabalhar nos es-
taleiros de seu pai, o honrado Mestre José Nascimento, 
outro grande senhor da prestimosa arte de construir e 
reparar barcos. Germano era um poço de lembranças e 
dava gosto ouvi-lo, com o mesmo sabor que era vê-lo nos 
campos de futebol, para quantos tiveram o raro ensejo 
de o apreciar, exibindo todo o seu inato potencial.
Tivemos conhecimento do infausto acontecimento que 
a sua morte representa através do memorável escrito 
da autoria desse extraordinário jornalista vilarrealense 
Manuel Joaquim Neto Gomes, inserto no Jornal do Al-
garve (edição de 13 de setembro) e intitulado “Já cá não 
está o Mestre Germano, para onde ia levava os barcos 
às costas”, e na secção de sua lavra “Vou ali… e já venho”.
Para além do Lusitano, na 1.ª Divisão, Germano jogou 
ainda no Atlético Clube de Portugal e em Espanha. No 

Na lembrança de
Mestre Germano

seu funeral, que se realizou para o cemitério de Vila 
Real de Santo António, marcaram presença conhecidos 
nomes de várias gerações do futebol da cidade pombali-
na, uma terra que como poucas foi berço de uma valiosa 
lista de grandes jogadores, como escreveu Neto Gomes, 
após recordar alguns dos presentes no cortejo fúnebre: 
“… e até à hora da saída da urna soltaram-se outros no-
mes e algumas histórias, nascidas de outras histórias, 
tendo sempre o Mestre Germano como epicentro”.
Morreu Germano e com ele encerrou-se mais uma pági-
na gloriosa do futebol algarvio.
À família do saudoso Amigo e ao Lusitano Futebol Clu-
be a comunhão plena na expressão afectiva do mais 
profundo pesar!

Com a proveta idade de 90 anos (nasceu em Faro a 27 de 
janeiro de 1928), faleceu na capital algarve, a 18 de agosto 
último, o que foi um dos grandes futebolistas da década 
de 40 do século passado, o Dr. António Lopes Teixeira, 
mais conhecido no mundo do futebol por Teixeirinha.
Possuidor de grandes qualidades técnicas e táticas, bem 
cedo deixou a terra-mãe para ingressar nos juniores da 
Associação Académica de Coimbra, onde fez toda a sua 
carreira desportiva. Alinhou na Briosa entre 1945 e 1952 
e foi vice-campeão nacional de juniores (1956/47), per-
dendo a final com o Belenenses (0-1).
Licenciou-se em Medicina na Universidade de Coimbra 
e especializou-se em obstetrícia e ginecologia, exercen-
do a atividade no Algarve, sobretudo no então Hospital 

da Misericórdia de Faro e também em clínica particular. 
Afável, correto e cordial, Teixeirinha deixou em quantos 
com ele privaram a mais profunda saudade. O corpo do 
antigo futebolista esteve em câmara ardente na Igreja 
do Pé da Cruz, sendo cremado na Quinta do Conde. À fa-
mília enlutada a expressão do nosso mais sincero pesar!

Faleceu António Teixeira
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Um contratação surpreendente, no último dia de mer-
cado, de um jogador que esteve sem competir durante 
dois anos, devido a uma lesão no tornozelo esquerdo que 
obrigou a duas intervenções cirúrgicas. Nunca o Por-
timonense tinha sido tão falado em todo o mundo e só 
esse protagonismo mediático já é um ganho enorme, não 
apenas para o clube mas também para a nossa região.
A vinda de grandes figuras, desde que enquadradas em 
projetos sólidos – e o do Portimonense tem-no provado, 
com a subida ao escalão principal e a permanência, além 
de um notável crescimento das estruturas – constitui 
uma inegável mais-valia e o que se espera e deseja é que 
este seja mais um passo para a crescente afirmação do 
futebol da nossa região.
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Ficha Técnica

À volta da chegada 
de Jackson

Já muitos jogadores de renome passaram por clubes 
algarvios, alguns com presenças em campeonatos do 
Mundo ou finais de competições europeias, e também já 
muitos daqui partiram, ainda jovens, para alcançarem a 
glória noutras paragens, como António Pacheco ou Rui 
Bento, para citar apenas casos mais recentes, numa lista 
infindável se recuarmos no tempo - Galaz, Cavém, Caldei-
ra e tantos outros.
Olhando para quem aqui chegou já com um respeitável 
currículo, e correndo o risco de a memória nos atrai-
çoar, a primeira grande figura terá sido o brasileiro Gil, 
um avançado de créditos firmados que esteve presente 
na fase final do Campeonato do Mundo de 1978, na Ar-
gentina. Jogou no Cruzeiro, Fluminense, Botafogo e Co-
rinthians, entre outros emblemas conhecidos, e aos 33 
anos, já no ocaso da carreira, aceitou o repto de Fernan-
do Barata, presidente do Farense, para vestir a camisola 
da turma da capital algarvia, aqui encerrando a carreira 
(1983/84 a 1985/86).
A sua vinda teve um forte impacto, num período em que 
o Farense criava os alicerces para o que viria a ser – até 
agora – o período de maior fulgor da sua história cente-
nária, a década de 90. E pelo São Luís passariam, mais 
tarde, outros jogadores com currículo invejável, como os 
marroquinos Hajry (esteve numa final da Taça dos Cam-
peões Europeus, ao serviço do Benfica) e Hassan (jogou e 
marcou um golo na fase final do Campeonato do Mundo 
de 1984, nos Estados Unidos), tendo este último alcança-
do um feito individual de relevo: foi o primeiro jogador 
de uma equipa algarvia a coroar-se melhor marcador da 
1.ª Divisão (1994/95, 21 golos).
No Portimonense, avulta a passagem do búlgaro Plamen 
Getov, que brilhou na fase final do Campeonato do Mun-
do de 1986, no México (quatro jogos e um golo) e marcou 
muitos golos ao serviço dos alvinegros, ao longo de três 
épocas (entre 1988/89 e 1990/91), destacando-se como exí-
mio cobrador de livres diretos.
Chegou agora o colombiano Jackson Martínez, porven-
tura o jogador com maior currículo de sempre a pisar 
relvados da região: três jogos e dois golos na fase final do 
Campeonato do Mundo de 2014, no Brasil, presenças em 
duas edições da Copa América, três vezes melhor marca-
dor do campeonato português e oito títulos nacionais em 
três países (Colômbia, Portugal e China), incluindo um 
campeonato nacional e duas Supertaças.
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